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    1 INTRODUÇÃO




    O presente artigo propõe uma discussão teórica sobre o tema: racismo estrutural e necropolítica – mecanismos de controle exercidos pelo biopoder como consequência da escravidão no Brasil.




    O artigo tem como objetivo identificar e destacar as principais raízes e o impacto do racismo na sociedade, bem como verificar a relação dos mecanismos de controle exercidos pelo biopoder com a política de extermínio, buscando identificar técnicas e instrumentos utilizados na necropolítica que resultam em práticas de segregação e controle dos corpos.




    Justifica-se a importância da presente pesquisa para a contribuição na análise sobre discriminações racistas estruturais, reconhecendo o racismo enraizado na estrutura social, política e econômica da sociedade, bem como na política de extermínio e no controle dos corpos, resultante dos mecanismos exercidos pelo biopoder. Com essa investigação, será possível identificar os abismos sociais e elaborar práticas de combate à segregação, assumindo assim a responsabilidade na luta pela transformação da sociedade.




    O primeiro tema abordado na pesquisa será Necropolítica e Biopoder – em que serão analisados os termos, seus sistemas e suas ligações com a política de extermínio e o controle de pessoas e populações.




    O segundo tema aborda o Racismo Estrutural e está dividido em três tópicos: racismo estrutural e a relação com a escravidão no Brasil – em que será possível analisar as consequências do período escravocrata e suas heranças que compõem o racismo na estrutura social do país; liberdade e genocídio – em que será abordada a abolição da escravatura e serão analisadas suas relações com o genocídio coletivo provocado à população negra, que, após a abolição, foi largada à própria sorte e excluída da sociedade; e violência policial e o sistema prisional – em que será possível identificar a política de extermínio estimulada pelo Estado e o uso da violência contra a população negra e as minorias étnicas, bem como o uso do sistema prisional com o intuito de mascarar problemas sociais vigentes.




    Racismo e Educação é o terceiro tema e está dividido em dois tópicos: o racismo como sistema de opressão – em que será possível identificar as raízes da opressão sofrida pelos povos negros através da desvalorização da cultura africana e as histórias não contadas sobre seus povos; e políticas educacionais – em que será analisada a política de cotas raciais e seu impacto no processo de produção do conhecimento.




    O quarto e último tema trata sobre Movimentos Antirracistas, por meio do qual será possível refletir sobre a importância do movimento com base popular e da união coletiva com o objetivo de criar instituições que lutem por igualdade e democracia.
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